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Um jornal mensal a serviço da Eletroeletrônica, 

Informática e Telecomunicação no Brasil.

LANÇAMENTOSLANÇAMENTOS
Soluções Inovadoras em 
Caixas e Gabinetes para 

Eletroeletrônicos
A Patola Eletroplásticos é uma referência 

no mercado de fabricação de caixas e gabine-
tes para eletroeletrônicos desde 1975.

As caixas/gabinetes da Patola, são 
projetadas para atender as necessidades 
específicas de seus clientes no setor 
eletroeletrônico. Com uma trajetória de 
excelência e comprometimento com a qua-
lidade, a empresa tem se consolidado como 
uma líder na produção de componentes 
essenciais para a proteção e organização de 
sistemas eletrônicos e elétricos.

A empresa se destaca pela combinação 
de inovação, tecnologia de ponta e foco 
em soluções personalizadas. Oferece uma 
ampla gama de produtos, desde gabinetes 
para equipamentos de telecomunicações 
até caixas para sistemas de automação in-
dustrial e dispositivos de controle elétrico.

A empresa também se destaca pela 
personalização de produtos conforme as 
necessidades específicas de seus clientes. 
Isso inclui, furos ou ventilações e rasgos.

Com décadas de experiência no setor, a 
Patola continua a oferecer soluções inova-
doras e de alta qualidade no fornecimento 
de caixas e gabinetes para o setor eletrôni-

co. Seja para a indústria, telecomunicações, 
automação ou distribuição de energia, seus 
produtos oferecem segurança, durabilidade 
e alto desempenho, atendendo às mais 
exigentes demandas do mercado.

Seja qual for a sua necessidade, a Patola 
é a parceira ideal para fornecer soluções 
personalizadas e de qualidade para a 
proteção e organização de seus sistemas 
eletrônicos e elétricos.

e-mail: vendas@patola.com.br
Fones:(11)2193-7500 - WhatsApp: 

(11)99734-6927-(11)91707-4298

Plataforma Não Me Perturbe fecha 2024 
com quase 12,5 milhões de números 

de telefone cadastrados
A plataforma Não Me Perturbe, em 

operação desde julho de 2019, fechou 
o ano de 2024 com quase 12,5 milhões 
de números de telefone cadastrados. 
A plataforma permite o bloqueio de 
números de telefone para evitar cha-
madas não solicitadas.

Durante o ano de 2024, 461.973 novos 
números foram adicionados à base de tele-
fones da Não Me Perturbe, um aumento de 
4% em relação à 2023. Em média, foram 
mais de 38 mil novos cadastros por mês.

O usuário que quiser bloquear seus 
números de celular e telefone fixo para 

não receber ligações de telemarketing 
desses dois setores deve fazer o cadastro 
diretamente no site https://www.naome-
perturbe.com.br/, pelo aplicativo da Não 
Me Perturbe ou por meio dos Procons 
em todo o país. O bloqueio ocorre em 
até 30 dias após o cadastro no site.

“A plataforma é uma iniciativa de 
autorregulação das operadoras do setor 
para melhorar a relação com os con-
sumidores e tem dado resultado, com 
quedas nas reclamações de usuários 
de telecom”, afirmou o presidente-
-executivo da Conexis Brasil Digital, 

Marcos Ferrari.
De janeiro a novembro de 2024 as 

reclamações de usuários de telecomu-
nicações registradas na Anatel caíram 
5% na comparação com o mesmo 
período de 2023. No período foram 
53.323 reclamações a menos.

Ferrari destacou ainda que a Não 
Me Perturbe só funciona para ligações 
de empresas de telecomunicações e 
para oferta de crédito consignado. A 
plataforma não bloqueia, por exemplo, 
ligações de telemarketing de planos de 
saúde ou outros serviços.

Indústrias adotam equipamentos de média e 
baixa tensão sustentáveis para alcançar net zero

 Uma nova fronteira se abre para o 
setores industriais com o avanço dos 
dispositivos elétricos de média e bai-
xa tensão. Fabricantes de máquinas 
e aparelhos, montadores de painéis, 
especificadores e usuários finais estão 
cada vez mais comprometidos com a 
redução de suas pegadas de carbono. 
A operação net zero se tornou um pilar 
estratégico das empresas, deixando de 
ser um objetivo secundário para ocu-
par o centro das atenções nos negócios.

Para suprir essa demanda, as or-
ganizações têm priorizado o design 
sustentável e adotado a economia 
circular como base de suas operações, 
em consonância com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da ONU e as exigências futuras da 
Corporate Sustainability Reporting 
Directive (CSRD).

“É muito importante pensar no 
modelo de ciclo regenerativo e em 
conter os impactos ambientais dos 
produtos, bem como estender sua 
vida útil, diminuir emissões, recuperar 
energia e promover o fluxo circular 
de materiais”, diz Leandro Bertoni, 
vice-presidente da divisão de Power 
Systems da Schneider Electric para a 

América do Sul.
Segundo ele, alcançar metas de 

descarbonização robustas requer uma 
abordagem de ciclo de vida completo 
para os equipamentos que considere as 
necessidades de clientes e stakeholders 
desde a concepção das soluções até o 
fim da sua longevidade com foco em 
eficiência e sustentabilidade.

A digitalização e a criação de 
ecossistemas conectados são passos 
cruciais para maximizar os resultados 
em sustentabilidade. Tecnologias 
como gêmeos digitais - ou digital 
twins - permitem simulações e ajustes 
nos sistemas antes mesmo de serem 
fabricados, assegurando que os produ-
tos já estejam alinhados com as metas 
de eficiência e gerem menor impacto 
ambiental.

“Essa tecnologia tem revolucio-
nado as indústrias, uma vez que 
possibilita ajustes na fase de projeto 
para garantir que os aparelhos sempre 
atendam aos indicadores de sustenta-
bilidade”, afirma Bertoni.

De acordo com ele, o uso de dados 
para monitoramento contínuo das con-
dições dos equipamentos amplia sua 
durabilidade e facilita a reutilização 

de peças. Com sensores e dispositivos 
conectados, as decisões das compa-
nhias passam a ser mais precisas e 
fundamentadas, sempre em prol de 
sistemas mais eficientes e sustentáveis.

Um exemplo dessa transformação 
é o desenvolvimento de disjuntores de 
média tensão que eliminam o uso de 
SF6, substituindo-o por tecnologias 
baseadas em ar puro e vácuo. “Iniciati-
vas como essa mostram que o caminho 
para um futuro mais limpo já está em 
ampla implementação, sendo indis-
pensável o compromisso das empresas 
do setor para expandir suas soluções 
sustentáveis”, conclui Bertoni.

Mais de 97 mil famílias do 
Estado de São Paulo podem 
solicitar instalação gratuita 
da nova parabólica digital 

até 30 de junho
Moradores de todos os municípios 

de São Paulo ainda podem trocar 
suas parabólicas tradicionais pelo 
kit gratuito com a nova parabólica 
digital. O prazo para 
agendamento da ins-
talação termina em 
30 de junho, e mais 
de 97 mil famílias do 
estado ainda podem 
solicitar o benefício.

O agendamento e 
a instalação gratuita 
são realizados pela 
Siga Antenado, en-
tidade não governamental e sem fins 
lucrativos criada por determinação 
da Anatel. A substituição dos equipa-
mentos é importante porque muitas 
emissoras já deixaram de transmitir 
seus canais pelo sinal das parabólicas 
tradicionais, e outras farão o mesmo 
em breve. Com a nova parabólica 

digital, as famílias poderão assistir a 
mais de 80 canais com som e imagem 
de alta qualidade, sem interferências.

Para receber o novo equipamento, 
é necessário estar ins-
crito em algum progra-
ma social do Governo 
Federal e possuir uma 
parabólica tradicional 
em funcionamento. A 
instalação é realizada 
sem custo para as fa-
mílias elegíveis.

 Com mais de 4,7 
milhões de instalações 

gratuitas já concluídas, a Siga Ante-
nado reforça a importância de agendar 
o quanto antes a substituição. Os inte-
ressados devem entrar em contato pelo 
telefone 0800 729 2404 ou acessar o 
site sigaantenado.com.br, informando o 
CPF ou o Número de Identificação So-
cial (NIS) no momento do atendimento.

 Huawei lança nova cor do 
fone de ouvido FreeClip 

Rose Gold com tecnologia 
Open-ear e áudio de 

alta qualidade

A Huawei anuncia o lançamento do 
FreeClip Rose Gold no Brasil, novo 
modelo de fone de ouvido sem fio com 
design Open-ear que proporciona con-
forto, qualidade sonora e praticidade 
para uso prolongado. O modelo foi 
lançado no mercado brasileiro no dia 
10 de fevereiro, ampliando o portfólio 
da marca no segmento de áudio.

O FreeClip Rose Gold apresenta 
um design ergonômico em haste C, 
aberto e confortável, permitindo que 
os usuários permaneçam atentos 
ao ambiente ao seu redor enquanto 
desfrutam de músicas, podcasts e 
chamadas. Com drivers dinâmicos 
duplos e tecnologia de transmissão por 
condução óssea, o dispositivo entrega 
uma experiência sonora imersiva e de 
alta qualidade.

De acordo com um relatório da 
Mordor Intelligence, o mercado global 
de fones de ouvido crescerá a uma 
taxa anual de 27,94%, alcançando 
937,67 milhões de unidades até 2029, 

impulsionado pela crescente adoção de 
dispositivos conectados e o aumento 
do consumo de conteúdo digital.

 Com uma bateria otimizada, o 
FreeClip Rose Gold oferece até 36 
horas de reprodução total [1]com o 
estojo de carregamento e aproximada-
mente 8 horas de uso contínuo em uma 
única carga. O Bluetooth 5.3 garante 
conexão estável e eficiente, reduzindo 
latências e interrupções.

 Desenvolvido com materiais leves 
e resistentes, o earpods foi projetado 
para se adaptar confortavelmente a 
diferentes formatos de orelha, tornan-
do-o ideal para uso prolongado em 
atividades como corrida, ciclismo e 
trabalho remoto.

Dispositivo é uma combinação de inovação tecnológica, 
conectividade e versatilidade para o dia a dia

Elgin lança inversores que suportam maior 
quantidade de painéis solares e de maior potência

Com corrente de entrada maior, novos inversores da empresa prometem 
alavancar os negócios dos instaladores por suas novas características

A Elgin, fabricante e distribuidora de 
equipamentos fotovoltaicos e provedora 
de soluções nas áreas de climatização, 
refrigeração, bens de consumo e automa-
ção comercial, acaba de lançar uma nova 
linha de inversores que suporta um número 
maior de painéis solares no telhado de 
uma residência ou comércio, incluindo a 
possibilidade de ter potência mais elevada 
dos equipamentos instalados pelos consu-
midores no Brasil.

 A nova tecnologia dos inversores da 
Elgin, que estão disponíveis nas versões 
monofásica e trifásica, possui corrente de 
entrada maior, garantindo assim a instala-
ção de módulos de maio potência no telhado 
ou cobertura que poderá receber um sistema 
solar de maior capacidade.

Os novos equipamentos suportam até 
4 mil metros de altitude e contam com 
sistemas configuração digital via bluetoo-
th e aplicativo. Também são protegidos 
contra poeira e jatos d’água e possuem 
display de led.

 Outro diferencial dos inversores é 
a compatibilidade com painéis solares 

com maior fluxo de corrente, garantindo 
o funcionamento com módulos de maior 
potência. Os equipamentos também pos-
suem todos os dispositivos de segurança 
para sistemas de energia solar exigidos 
pelo Inmetro e Corpo de Bombeiros desde 
o final de 2024.

Os inversores contam com a tecnologia 
AFCI, que possuem sistemas de detecção 
para interromper arcos elétricos indesejados 
em circuitos elétricos, tanto em software 
quanto em hardware, oferecendo uma ca-
mada adicional de segurança em sistemas 
fotovoltaicos. 

“Nosso departamento de pesquisa e 
desenvolvimento (P&D) atua de forma 

intensa para trazer ao mercado o que há de 
mais moderno e eficiente em inversores e 
demais equipamentos fotovoltaicos, sempre 
buscando o nível de excelência dos nossos 
produtos”, ressalta Glauco Santos, diretor 
da Elgin Solar.

  Segundo o executivo, a própria rede 
de parceiros integradores da Elgin, que 
atuam com projetos e instalação de siste-
mas de energia solar, está sempre atenta 
às mudanças e as evoluções tecnológicas. 
“A Elgin tem em seu DNA o pioneirismo 
em soluções inovadoras, pautadas pela 
qualidade dos produtos, do pós-venda e da 
capilaridade na assistência técnica em todas 
as regiões brasileiras”, conclui Santos.

DJI lança o DJI Flip, drone compacto, 
dobrável e acessível

A DJI, líder mundial em tecnologia de 
drones e captura aérea, apresenta o novo 
DJI Flip, um modelo inovador que combina 
portabilidade, alta resolução de imagem e 
funcionalidades inteligentes para atender 
desde iniciantes até profissionais de foto-
grafia e filmagem. Compacto, dobrável e 
acessível, o produto é uma opção prática 
para quem não abre mão da qualidade 
e busca praticidade no transporte. 

O drone pode ser operado direta-
mente pelo botão, ou 
seja, direto da mão e 
sem o uso de controle 
remoto, mas também 
oferece controle via 
celular, com comandos 
por voz em inglês e 

mandarim. Sua facilidade de opera-
ção é complementada por gravação 
de áudio com redução de ruídos das 
hélices, uma das funcionalidades do 
aplicativo DJI Fly.

Os protetores de hélices são do-
bráveis e embutidos na aeronave, e 
o modelo é equipado com um sensor 
ToF frontal, que permite detectar 
obstáculos em condições de pouca ou 

nenhuma luz, garan-
tindo maior segurança 
durante o voo.

O produto oferece 
gravação de vídeos em 
HDR 4K na horizontal 
ou 2,7K na vertical. 

Seu sensor CMOS de 1/1,3 polegadas 
e o perfil de cores D-LogM garantem 
uma paleta de até 1 bilhão de cores, 
proporcionando fidelidade de cores 
nas imagens captadas. Ainda, conta 
com o recurso de rastreamento de 
objeto, no qual ele segue esse objeto 
(podendo ser pessoas, carros, barcos e 
outros) mantendo o foco e o enquadra-
mento perfeitos.

Com uma classificação de resis-
tência a ventos de classe 5, o drone é 
capaz de operar com segurança mesmo 
em condições climáticas adversas. Ele 
possui alcance de até 13 km e  duração 
de bateria de até 31 minutos, permitin-
do capturar imagens em longos voos. 
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PB 208

Desde 1975 criando 
produtos com excelência

TUDO EM CAIXA COM QUALIDADE E PRECISÃO

   NOVOS MODELOS DE CAIXAS PATOLA
PB 101PBR 100 PCB

PB 100 TE

PB 100

PB 285/100 TE
PB 101 TE

Fone (11) 2193-7500
site:www.patola.com.br     e-mail: vendas@patola.com.br
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Por Luis Carlos Burgos

REDE  CONSTRUIR
Materiais de
Construção 
Rua do Triunfo, 120
Tel.: 3361-3933

Temos cursos e livros de eletrônica em nossa loja virtual: http://burgoseletronica.com.br
Siga nosso canal no Youtube:   www.youtube.com/c/Burgoseletronica05
Instagram: @burgoseletronica    /    Whatsapp (11) 92006-5996  
Muito obrigado a todos e até nosso próximo artigo.

Neste artigo falarei a respeito dos primeiros amplificadores de áudio lá da década de 60, passan-
do pelos anos 70 até começo dos anos 80. Os amplificadores antigos usavam transformadores de 
saída e/ou transformador inter estágios. Os primeiros eram classe A e depois os classe B foram seus 
substitutos por questão de eficiência (relação potência de áudio / aquecimento de componentes).  

Classe A – São semelhantes aos pré-amplificadores com um transistor ligado na configuração 
emissor comum. O amplificador de potência classe A tem dois problemas: O primeiro é o aquecimento 
excessivo do transistor de saída por ele ser único e o segundo a olarização do coletor. Se ligarmos a 
carga (no caso alto falante direto no coletor) direto o coletor acontece o indicado na figura a seguir:

    O R4 faz o papel da carga (alto falante) ligado diretamente no coletor do transistor. Há dois 
problemas com esta ligação: Primeiro circula corrente contínua pelo falante e assim ele seria 
queimado, segundo a resistência ou impedância de coletor sendo muito pequena o transistor reduz 
bastante o tamanho do sinal que chega em sua base ao invés de mplificar. Basta observar o tamanho 
reduzido do sinal indicado no osciloscópio. Para contornar estes problemas, as saídas classe A usam 
um transformador casador de impedâncias chamado transformador de saída de áudio. Veja a seguir:

O transformador de saída é diferente do transformador de força, pois este último trabalha 
com frequência fixa de 60 Hz da rede e o primeiro tem construção diferente para trabalhar 
com uma faixa de frequências entre 20 Hz e 20 KHz. O primário tem uma impedância 
mais alta (até alguns K) e o secundário de baixa impedância entre 4 e 32 ohms. Assim o 
sinal é transferido do coletor ao falante sem perdas e sem circulação de CC por ele. Veja 
um exemplo deste circuito a seguir:

Classe B – Possui dois transistores de saída ligados ao falante através de um transformador de 
saída. Neste circuito há um transistor driver conectado às bases dos transistores de saída através 
de um transformador inter estágios, inversor de fase. O circuito pode ser formado por transistores 
PNP como ocorria nos antigos rádios com transistores de germânio ou com transistores de silício 
NPN. A vantagem deste circuito está em cada transistor amplificar um semiciclo do sinal de áudio 
e aquecer bem menos que no caso do amplificador classe A visto antes. Observe as figuras a seguir:

Observe o circuito classe A na figura a seguir:

Como visto a necessidade do transformador de saída é devido à alta impedância do 
coletor dos transistores de saída e o transformador inter estágios ou driver ligado à base 
dos transistores de saída inverte a fase dos sinais de áudio. Assim os transistores ampli-
ficam alternadamente o áudio para o alto falante.

Amplificadores de áudio transistorizados antigos

Uma pergunta que não quer calar: a quais interesses a Aneel está atendendo?

Vivien Mello Suruagy

 Foi profundamente lamentável e prejudicial à sociedade, aos 
usuários dos serviços e as teles a decisão da diretoria colegiada da 
Aneel de rejeitar o recurso apresentado pela Feninfra (Federação 
Nacional de Call Center, Instalação e Manutenção de Infraestrutura 
de Redes de Telecomunicações e Informática), que pedia a recon-
sideração da decisão do órgão de extinguir o processo referente ao 
regulamento conjunto com a Anatel para o uso dos postes. Assim, 
segue sem regras e caótica a exploração de uma infraestrutura 
pública, que deveria ser utilizada exclusivamente pelas empresas 
que atuam na legalidade, com o necessário ordenamento dos pro-
cedimentos e responsabilidades, sem compartilhamento indevido 
com ligações e operadoras clandestinas, que estão proliferando.

É frágil e desprovido de lógica o entendimento que prevale-
ceu na Aneel para justificar a rejeição do recurso. A agência, de 
maneira incompreensível, alega que não há urgência em um novo 
regulamento, já que existem regras hoje (quais?) que precisam ser 
obedecidas, há espaço para iniciativas não normativas no sentido 
de melhorar a ocupação de postes e uma multiplicidade de opiniões 
sobre como o tema deve ser endereçado, o que impossibilita a de-
cisão sem mais debates. Ou seja, a diretoria colegiada “confessa” 
que não tem competência para tomar decisões ante uma pretensa 
diversidade de alternativas. Não procede, pois sua diretoria, em 
tese, é constituída por especialistas no tema. Ademais, já se debateu 
amplamente a questão e os problemas decorrentes das indefinições 
foram expostos de modo muito claro.

 A posição da Aneel é muito preocupante e danosa ao interesse 

público. Ficou evidente que não quer construir uma solução e 
que prefere varrer o problema para baixo do tapete. A diretoria 
colegiada reconhece que existe uma situação de desordem na 
infraestrutura de postes, que há regras sendo descumpridas e que 
há riscos para o cidadão, mas faz de conta que a responsabilidade 
não é da agência. As resoluções já expedidas pela Aneel são des-
cumpridas pela maioria das empresas de energia, resultando no 
descalabro que encontramos hoje.

É obrigação da Aneel e da Anatel buscarem uma solução. 
Isso foi discutido por mais de dois anos, com amplo processo de 
consulta pública, estudos, análises e investimento de tempo de 
servidores estatais, até se chegar a um modelo. A Anatel votou e 
aprovou o que foi acordado, mas a Aneel preferiu engavetar. As 
agências reguladoras, embora administrativamente autônomas, têm 
o dever constitucional de cumprir políticas de Estado em defesa 
do cidadão. Neste caso específico, a agência da área de energia 
descumpre tal obrigação, pois está prejudicando a sociedade e o 
setor de telecomunicações, que emprega milhões de brasileiros.

Para se entender melhor a questão, cabe lembrar que a Anatel 
havia votado, no final de 2023, o regulamento conjunto pactuado 
com a Aneel que previa a cessão da gestão dos postes a uma organi-
zação terceira. A agência de energia passou dois anos sem finalizar 
a votação com sucessivos pedidos de vista e recuou no momento 
de decidir a questão em sua diretoria colegiada. Ademais, em 21 
de junho de 2024, o decreto presidencial 12.068/2024 determinou a 
cessão de postes pelas distribuidoras de energia elétrica a terceiros. 

Mais uma vez, a Aneel refugou, arquivando em julho o processo 
sobre a questão, cuja retomada era o objeto do recurso da Feninfra.

 A agência, ao reiterar agora sua incompreensível decisão 
de manter o processo arquivado, admite tacitamente não querer 
resolver uma situação grave que sabe existir. Está ignorando 
um decreto presidencial e rindo de uma política pública. É uma 
atitude temerária, pois a indecisão sobre o tema e a ausência de 
ordenamento do uso dos postes estão colocando em risco a po-
pulação, gerando interrupções nos serviços de telecomunicações, 
contribuindo para a poluição visual das cidades e incentivando 
intervenções irregulares ou criminosas nas redes.

Diante de toda essa balbúrdia, surge uma pergunta que não quer 
calar: ao ignorar sua responsabilidade constitucional de defender 
os cidadãos, a quais interesses a Aneel está atendendo?

Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) desrespeita acordo com Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), ignora decreto presidencial e prejudica a sociedade e as empresas legais

DATA VENIADATA VENIA

*Vivien Mello Suruagy é presidente 
da Feninfra (Federação Nacional de 
Call Center, Instalação e Manutenção 
de Infraestrutura de Redes de 
Telecomunicações e Informática)
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PÍLULAS DE SABEDORIAS

     Sexto sentido

Todos sabem que as mulheres parecem ter um sexto sentido, principalmente aquelas que 
são mães ou esposas. Se algumas delas desconfiam de uma determinada coisa, é porque 
provavelmente existe um motivo para isso. E essa história é uma prova disso…

Certo dia, o homem ligou para sua mulher e disse:
“Querida, o meu chefe convidou a mim e a alguns dos seus amigos para irmos pescar 

num lago distante. Vamos ficar fora uma semana. Esta é uma excelente oportunidade para 
eu conseguir a promoção que tenho esperado. Por isso, me prepare roupas suficiente para 
uma semana, e também a minha caixa de pesca. Vamos partir diretamente do escritório, 
vou passar aí apenas para pegar essas coisas”.

“Ah… Por favor, coloque também o pijama de seda azul.”
A mulher acha muito estranho, mas atende ao pedido do marido.
No fim de semana seguinte, ele regressa da pescaria cansado, mas, fora isso, nada de 

anormal. A mulher recebe-o com um beijo e pergunta-lhe se apanharam muitos peixes. 
Ele responde:

Sim! Muitos!!! Mas, por que é que você não colocou o meu pijama de seda azul, como 
te pedi?”

“A mulher apenas olha fixamente nos olhos dele e responde:
Não, querido, eu não esqueci. Eu o coloquei dentro da sua caixa de pesca!”

Nunca duvide do sexto sentido das mulheres

“Aprender com a experiência é um dom raramente praticado”

(Barbara Tuchman, escritora norte-americana)

“Há aqueles que brilham na segunda fila. E aqueles que se eclipsam na primeira”

(Voltaire, escritor e filósofo francês)

“A inspiração não depende de mim. Mas garanto que, quando ela chegar, me encontrará 
trabalhando”

(Pablo Picasso, pintor espanhol)

Muitas pessoas não sabem

Sabe o significado original das cartas de um baralho???

As 52 cartas representam as 52 semanas no ano.
As duas cores: o dia e noite.
Os 4 naipes são as 4 estações (verão=ouros, outono=paus, inverno=copas, 

primavera=espadas) com 13 semanas (cartas) por estação.
São doze cartas judiciais (valetes, damas e reis) representando os 12 me-

ses.
Se somarmos cada uma das cartas do jogo (ás + ás + ás + ás + dois + dois + 

três + sete + oito ... e etc) teremos 364.
O jogo de cartas era um calendário agrícola que nos falava das semanas e 

das estações do ano.
A cada nova temporada, era a semana do Rei, seguida pela semana da Rai-

nha, do Valete e assim por diante, até que a semana do ÁS muda de estação e 
começa com uma nova cor.

Os coringas foram usados em anos bissextos.
Quem sabia disto?

 10.7.2 – SMART® MODULAR TECHNOLOGIES INDÚSTRIA DE 
COMPONENTES ELETRÔNICOS

Empresa de origem norte-americana que se instalou no Brasil em 2002, com a aquisição da divi-
são de memorias da empresa “NEC do Brasil”. Pioneira em encapsulamento de memorias 
avançadas no Brasil fez pesados investimentos exclusivamente no Brasil para o desenvol-
vimento de produto e processos de semicondutores. Atualmente é o principal fabricante de 
semicondutores na América Latina, desenvolvendo, produzindo e encapsulando produtos 
de última geração em memorias FLASH, DRAM, destacando os circuitos integrados, 
eMCP, eMMC, LPDRAM, DRAM IC e FLASH IC. Em 2018 a empresa expandiu suas 
atividades passando a produzir baterias de lítio para uso em telefones celulares. Fig. 468 

Fig. 468 – A memória LPDRAM – low Power Dynamic Random Access Memory – produzida em diversas 
densidades de armazenamento, com menor consumo de energia e tipos diversos tipos de encapsulamentos. 
Sua concepção construtiva usando barramento de 32 bits e, montagem sobreposta - package–on-package 
reduz consideravelmente as dimensões do componente.  Estes tipos de semicondutores são usados para as 
mais variadas aplicações na moderna indústria eletrônica como, por exemplo: smartphones, computadores, 
televisores etc. 

Fonte: SMART® Modular Technologies

Para fabricação da linha de produtos a empresa dispõe de uma moderníssima planta, 
operando com alto índice de automação e robotização na linha de produção, em termos de 
indústria nível 4.0 com comunicação máquina a máquina. Isto em todas as etapas produ-
tivas dos diversos estágios de fabricação de semicondutores dentre outros, o polimento e 
seccionamento (ou corte) de wafers, limpeza por plasma, encapsulamento, marcação por 
laser e inspeção. Fig. 469

Fig. 469 – Ilustração de um dos estágios de fabricação de circuitos integrados, ou seja, o posi-
cionamento do “die” no substrato.

Fonte: SMART® Modular Technologies

Fig.470 O processo de soldagem dos fios de ouro com 99,999% de pureza de apenas 18 µm de diâmetro, 
no “die”.

Fonte: SMART® Modular Technologies
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INFORMAÇÃOINFORMAÇÃO
COBRECOM destaca a importância da capacitação e atualização 

profissional na área de instalação elétrica
De acordo com a empresa, que fabrica condutores elétricos de baixa tensão, o setor elétrico está em constante evolução 

e profissionais atualizados garantem que as instalações que eles projetam, instalam ou realizam manutenção 
sejam seguras, eficientes e em conformidade com as normas técnicas

 A instalação elétrica é in-
dispensável em qualquer tipo de 
construção seja ela residencial, 
comercial ou industrial. No entan-
to, a segurança e a funcionalidade 
de um sistema elétrico dependem 
diretamente do conhecimento e 
das habilidades dos profissionais 
que serão os responsáveis pelo seu 
projeto e execução.

Por isso, a capacitação contínua 
se torna indispensável para enge-
nheiros eletricistas, projetistas, 
eletricistas e instaladores que de-
sejam atuar com excelência, já que 
o setor elétrico está em constante 
volução, impulsionado por novas 
tecnologias, como sistemas foto-
voltaicos, automação residencial, 
entre outros; que não apenas criam 
novas demandas, mas também 
exigem maior especialização e 
entendimento técnico.

Além disso, a capacitação não 
é apenas uma ferramenta de pro-
teção e desenvolvimento pro-
fissional. Ela também aumenta 
a competitividade no mercado, 
permitindo que o profissional 
entregue soluções mais eficientes 
e sustentáveis, além de proteger a 
vida e o patrimônio das pessoas.

“Profissionais atualizados ga-
rantem que as instalações que eles 
projetam, instalam ou dão manu-
tenção sejam seguras, eficientes 
e em conformidade com normas 
como a NBR 5410 – Instalações 
Elétricas de Baixa Tensão da 
Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT). Além disso, 
a capacitação permite que os 
profissionais lidem melhor com 
situações desafiadoras, implemen-
tem soluções modernas e evitem 
erros que podem comprometer a 
segurança e a confiabilidade das 
instalações”, aponta o professor 
e engenheiro eletricista Hilton 
Moreno, que também é Consultor 
Técnico da COBRECOM.

Segundo ele, a falta de atualiza-
ção pode levar a erros nas instala-
ções, riscos de acidentes elétricos, 
como choques e incêndios e até 
a não conformidade com normas 

técnicas, o que compromete tanto 
a segurança do usuário quanto a 
reputação do profissional.

“Além disso, o profissional 
desatualizado pode encontrar 
dificuldades em acompanhar as 
inovações tecnológicas da área, 
perdendo espaço no mercado e 
oportunidades de trabalho, já que 
a concorrência busca por atualiza-
ção frequente”, completa Hilton 
Moreno.

Paulo Sandrini Pozetti, Instrutor 
Técnico da COBRECOM, ressalta 
que o profissional capacitado e atu-
alizado tem mais argumentos para 
a realização do trabalho e passa 
mais credibilidade no momento da 
contratação. Também consegue ter 
grandes projetos em seu portfólio, 
o que ajuda na prospecção de no-
vos clientes/contratantes.

“O eletricista moderno também 
deve ter conhecimento básico 
em áreas de marketing, finanças, 
tecnologia  sobre o mercado de 
construção e quanto mais conhe-
cimentos de áreas complementares 
ao seu trabalho, melhor será para a 
sua carreira”, ressalta Daniel Feli-
pe, que também é Instrutor Técnico 
da COBRECOM.

Engenheiro eletricista e ins-
taladores 

Esses profissionais também de-
vem estar sempre atualizados para 
desenvolver projetos que atendam 
às emandas do mercado e devem 
seguir as normas vigentes, como 
a NBR 5410, a NBR 16690 (ins-
talação fotovoltaica), entre outras.

“A capacitação garante que 
os profissionais conheçam as 
melhores práticas de engenharia 
e as normas e regulamentações 
aplicáveis, reduzindo riscos de 
acidentes e falhas. Instalações 
seguras dependem de projetos e 
execução feitos por profissionais 
bem-preparados. Além disso, o 
conhecimento atualizado permite a 
identificação e a prevenção de situ-
ações de risco antes que se tornem 
problemas graves, assegurando a 
proteção de vidas e patrimônios”, 

explica Hilton Moreno.
Ele ainda afirma que a falta de 

atualização pode comprometer a 
segurança e a eficiência das insta-
lações elétricas projetadas. Além 
disso, o conhecimento atualizado 
permite que esses profissionais 
acompanhem as tendências tecno-
lógicas, como a integração de sis-
temas inteligentes e sustentáveis, 
o que aumenta o valor agregado 
dos seus projetos e a satisfação 
dos clientes.

NBR 5410
Essa norma técnica da Associa-

ção Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) estabelece os requisitos 
para instalações elétricas seguras 
e eficientes e segui-la garante 
conformidade legal, reduz riscos 
e evita roblemas futuros.

“O conhecimento profundo 
dessa norma também permite 
ao profissional tomar decisões 
informadas, reduzir custos com 
retrabalhos e aumentar a confiança 
dos clientes nos serviços prestados. 
O mesmo acontece com o grande 
conhecimento de outras normas 
técnicas, como a NBR 16690, 
para instalações fotovoltaicas, 
a NBR 17019, para recarga de 
veículos elétricos, entre outros”, 
complementa o consultor técnico 
da COBRECOM.

 
Temas recomendados para 

atualização
Entre os cursos mais indicados 

para a capacitação de atualização 
profissional de engenheiro ele-
tricistas, projetistas, instaladores 
e eletricistas estão os conteúdos 
sobre NR-10 (serviços com ele-
tricidade), NR-35 (serviços em 
altura), instalações fotovoltaicas, 
automação residencial e especia-
lização em normas como a NBR 
5410 (instalações de baixa tensão e 
a NBR 5419 (proteção contra des-
cargas atmosféricas), além da NBR 
16690 (instalações fotovoltaicas) 
e da NBR 17019 (instalações para 
recarga de veículos elétricos).

“Também é interessante que os 

profissionais busquem informa-
ções sobre cursos sobre formações 
em softwares de projeto e gestão 
de obras, garantindo maior efici-
ência na execução dos trabalhos”, 
indica Hilton Moreno.

Capacitação e atualização 
para equipes de vendas

Os vendedores das lojas de 
materiais elétricos e de constru-
ção também desempenham papel 
fundamental no segmento de 
instalação elétrica, já que eles são 
os responsáveis por ajudarem os 
consumidores na hora da compra.

“Por estarem na linha de frente 
com o consumidor final ou com 
os compradores, é extremamente 
importante que os vendedores 
busquem capacitação e atualização 
constante na área de instalação 
elétrica para que possam ofertar 
corretamente as soluções mais ade-
quadas para cada projeto elétrico.

Além disso, o profissional 
transmite mais credibilidade ao 
demonstrar que domina as carac-
terísticas e funções dos produtos 
que estão sendo ofertados”, revela 
Paulo Sandrini Pozetti.

Instituições e empresas que 
oferecem atualização profissional 

Segundo Hilton Moreno, as-
sociações profissionais e alguns 
fabricantes de materiais elétricos 
oferecem cursos e treinamentos de 
qualidade e confiáveis. Além disso, 
eventos da área, como feiras e se-
minários, são boas oportunidades 
para aprender e se atualizar.

“Buscar informações técnicas 
em entidades reconhecidas no 
mercado de instalações elétricas 
como a Associação Brasileira de 
Conscientização para os Perigos 
da Eletricidade (Abracopel), a As-
sociação Brasileira pela Qualidade 
dos Fios e Cabos Elétricos (Qua-
lifio) e o Sindicato da Indústria de 
Condutores Elétricos, Trefilação e 
Laminação de Metais Não Ferro-
sos do Estado de São Paulo (Sin-
dicel) também são excelentes op-
ções. Além disso, a COBRECOM 
nos últimos anos é reconhecida 
por oferecer treinamentos técnicos 
sobre relevantes assuntos da instala-
ção elétrica, além de disponibilizar 
diversos livros e outros conteúdos 
para a capacitação e atualização 
profissional”, informa Daniel Felipe.


